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RESUMO 
 

A desnutrição trata-se de um dos maiores problemas de saúde mundialmente, e é 
definida como deficiências de nutrientes que podem causar alterações na 
composição corporal, perda de peso, ocorrências de edemas, devido ao maior 
catabolismo muscular. O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão 
bibliográfica, sobre os métodos de diagnóstico de desnutrição no paciente 
hospitalizado. As buscas se deram, por meio dos unitermos “desnutrição, 
composição corporal, antropometria, avaliação nutricional, estado nutricional. Tendo 
estabelecido como critérios de inclusão, artigos publicados de 2011 a 2021. Em 
língua portuguesa, são excluídos aqueles que não se adequaram aos critérios de 
inclusão. Assim como, os critérios de exclusão foram: estudos que não tratassem 
especificamente sobre o tema, artigos em outros idiomas, e artigos publicados 
anteriormente a 2011. Para a avaliação do risco e estado nutricional, são utilizadas 
diversas ferramentas, onde aplicam-se os métodos objetivos de antropometria, 
exames bioquímicos, e os métodos subjetivos como dados dietéticos, história clínica 
e exames físicos. Observou-se que, quanto mais cedo a detecção de pacientes com 
a desnutrição, maior será o benefício para a recuperação, melhorando as taxas de 
complicações. Mediante o exposto, medidas profiláticas devem ser tomadas a fim de 
detectar e evitar o agravo da desnutrição. É dever do profissional de saúde qualificar 
a realização de métodos para avaliação nutricional do paciente, adequando as 
necessidades nutricionais. 
 
Palavras-chave: Desnutrição; Composição Corporal; Antropometria; Avaliação 
Nutricional;  Estado Nutricional. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   ABSTRACT      

                                  

Malnutrition is a major health problem worldwide, and is defined as nutrient 
deficiencies that can cause changes in body composition, weight loss, and edema 
due to increased muscle catabolism. The objective of the present study was to 
perform a literature review on the methods for diagnosing malnutrition in hospitalized 
patients. The search was made using the keywords "malnutrition, body composition, 
anthropometry, nutritional assessment, nutritional status. Having established as 
inclusion criteria, articles published from 2011 to 2021. In Portuguese, and excluded 
those that did not fit the inclusion criteria. As well as, the exclusion criteria were: 
studies that did not deal specifically with the theme, articles in other languages, and 
articles published before 2011. For the assessment of risk and nutritional status, 
several tools are used, where the objective methods of anthropometry, biochemical 
tests, and subjective methods such as dietary data, clinical history and physical 
examination are applied. It was observed that the earlier the detection of patients 
with malnutrition, the greater the benefit for recovery, improving complication rates. In 
view of the above, prophylactic measures should be taken in order to detect and 
prevent the worsening of malnutrition. It is the duty of the qualified health 
professional to perform methods for nutritional assessment of the patient, adjusting 
the nutritional needs. 
 
Keywords: Malnutrition; Body Compositon; Anthropometry; Nutritional Assessment;  
Nutritional Status. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A desnutrição trata-se de um dos maiores problemas de saúde mundialmente, e é 

definida como deficiências de nutrientes, que podem causar alterações na 

composição corporal, perda de peso e, ocorrências de edemas, devido ao maior 

catabolismo muscular. Pode ser causada por fatores como privação alimentar, 

patologias associadas, idade avançada, dentre outros (BARBOSA, 2020; TOLEDO 

et al., 2018). A desnutrição pode acarretar perda de apetite, dificultar a  absorção, e 

metabolismo, sendo necessário na maioria das vezes uma maior aporte calórico 

para a recuperação (SOARES, 2018). 

A prevalência de desnutrição é alta no ambiente hospitalar, além disso a desnutrição 

aumenta os dias de internação, portanto também aumenta os custos hospitalares 

(TOLEDO et al., 2018). Neste cenário da desnutrição hospitalar, o nutricionista tem 

um papel importante e decisivo de modo a atender a todas as necessidades 

nutricionais do paciente desnutrido, realizando triagem nutricional, a fim de conhecer 

o estado nutricional do paciente, pois avaliar o estado nutricional é importante, para 

agir na prevenção e tratamento (VARGAS et al., 2018).  

A fim de se avaliar o estado nutricional, são utilizadas  diversas ferramentas, onde 

aplicam-se os métodos indiretos, de antropometria, composição corporal, exames 

bioquímicos, e os métodos subjetivos como dados dietéticos, história clínica e 

exames físicos (MARTINS et al., 2017). Após a identificação dos pacientes 

desnutridos ou com risco de desnutrição, a avaliação nutricional possibilita o 

profissional a intervir precocemente, podendo oferecer a terapia nutricional 

adequada para atender as necessidades dos pacientes (SANTOS et al., 2015). 

Diante do exposto o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão bibliográfica sobre 

os métodos de diagnóstico de desnutrição no paciente hospitalizado. 
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2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada  por meio da 

busca em bases de dados indexadas como, Scientific Electronic Librany Online 

(Scielo,) Literatura Latino-Americana (Lilacs,) em Ciências da Saúde e Google Acadêmico. 

As buscas se deram  por meio de unitermos “desnutrição, composição corporal,  

antropometria, avaliação nutricional, estado nutricional”. Tendo estabelecido como 

critérios de inclusão, artigos publicados de 2011 a 2021. Em língua portuguesa, 

foram excluídos aqueles que não se adequaram aos critérios de inclusão. Assim 

como, os critérios de exclusão foram: estudos que não tratassem especificamente 

sobre o tema, artigos em outros idiomas, e artigos publicados anteriormente a 2011. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

      A desnutrição é um problema recorrente no meio hospitalar, podendo a sua 

prevalência variar entre 6,1 a 55,6% em todo o mundo (PEREIRA, 2019). Quanto 

mais cedo a detecção de pacientes com a desnutrição, maiores são as chances de 

recuperação, melhorando as taxas de complicações. Além disso, as intervenções 

nutricionais adequadas, podem diminuir os custos hospitalares, devido a 

recuperação do interno e a diminuição de dias de internação (BOTTONI et al., 2014). 

 A figura 1 mostra os possíveis fatores e riscos associados à desnutrição, assim 

como os métodos para avaliação da desnutrição (SOARES, 2018). Vários métodos 

são recorridos para a constatação da desnutrição, mas não existe nenhum padrão 

ouro na identificação do paciente desnutrido (NASCIMENTO et al., 2016). 

Quadro 1: Fatores e riscos associados à desnutrição, e os métodos 

recorrentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google acadêmico, 2021. 

Os métodos de avaliação nutricional objetivos e subjetivos estão listados no quadro 

2. No entanto ressalta-se que,  diversos fatores devem ser considerados no 

momento da avaliação nutricional, para o  correto diagnóstico nutricional e conduta 

(NASCIMENTO et al., 2016). 

Quadro 2: Métodos advertidos na constatação da desnutrição. 

 

MÉTODOS: 

Triagem nutricional 

Exame físico 

Exames bioquímicos  

Avaliação Subjetiva 
Global  

Antropometria 

 

FATORES: 

Perda de peso 

Ossatura aparente 

Diminuição de 
apetite 

Baixa imunidade  

Catabolismo 
muscular 

Complicações 

RISCOS: 

Dificuldade na 
recuperação  

Mal funcionamento 
intestinal 

Depressão  

Morbilidade 

Mortalidade 
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MÉTODOS: APLICAÇÃO: EFICÁCIAS:  

Triagem Nutricional Deve ser feita em até 72 horas até 

a admissão hospitalar (SANTOS et 

al., 2015). 

Identificação prévia da 

desnutrição (SANTOS et 

al., 2015). 

Exame Físico 

  

Análise a partir de palpação e 

aparência do corpo (SOARES, 

2018). 

Identifica sinais de 

desnutrição, carências 

nutricionais (SOARES, 

2018). 

Antropometria  Método simples, técnica fácil, 

sendo mais comum a prega 

cutânea tricipital, bicipital, 

subescapular e a suprailíaca  

(SOARES,2018). 

Eficaz na avaliação da 

gordura corporal  

(SOARES, 2018). 

Exames 

Bioquímicos 

Acatamento em qualquer faixa 

etária, albumina, pré-albumina, 

proteínas de ligação ao retinol, 

transferrina, creatinina, excreção 

da uréia, colesterol sérico e os 

minerais  

(SOARES, 2018). 

Detecção precoce de 

deficiências proteicas  

(SOARES, 2018). 

Avaliação Subjetiva 

Global (ASG) 

 

Abrange os dados dietéticos, 

história clínica, exame físicos  

(MARTINS et al., 2017).  

Prognósticos diretos do 

estado nutricional, tem por 

finalidade fornecer 

informações sobre a 

ingestão alimentar e a 

exposição da dieta com o 

aparecimento de algumas 

doenças (MARTINS et al., 

2017). 

Fonte: Google acadêmico, 2021. 

AQUINO e PHILIPPI (2011), realizaram um estudo transversal,  em um hospital geral 

de São Paulo, onde foi aplicado uma amostra de concordância de 300 pacientes 

adultos, com idade entre 18 e 64 anos. Foi aplicado um questionário constituído, por 
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informações, antropométricas, clínicas e dietéticas. Os pacientes foram classificados 

em desnutridos e não desnutridos. A desnutrição ocorreu em 60,7% da amostra, e 

as variáveis encontradas associadas à desnutrição, foram a aparição de: Perda de 

peso involuntária, ossatura aparente, diminuição de apetite, diarréia, ingestão 

energética imprópria. 

   Resultados semelhantes foram encontrados por Santos et al. (2016), realizaram 

um estudo onde foram avaliados os dados de 688 indivíduos, com idade média de 

69 anos e que foram atendidos na maioria pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 

Santos et al. (2016) observaram, uma prevalência  de desnutrição de 55,5%, sendo 

composta de 22,5% de desnutridos graves, e o grau de desnutrição leve ou 

moderada foram no total de 49,7% a 61,9%, em idosos foram avaliados com a 

frequência de 60,9%, sendo confirmado que o conhecimento do perfil nutricional dos 

indivíduos no início da terapia, permite o profissional o planejamento dietoterápico 

adequado. 

No entanto, em outro estudo proposto por Santos et al (2015) com 100 pacientes 

para a avaliação nutricional mostrou que de acordo com as avaliações subjetivas, 

metade da população adulta apresentava desnutrição moderadamente, e a 

população de idosos apresentaram um número elevado de 14 (46,7%) de 

desnutrição.  

Portanto foi concluído que, os métodos de avaliação nutricional, obtiveram 

desacordo, confirmando a importância de mais de um método para a avaliação da 

desnutrição hospitalar (SANTOS et al., 2015). 

Corroborando com o estudo de Nascimento et al (2016) realizado na cidade de 

Curitiba, foram analisados registros de pacientes que estiveram internados nas 

clínicas médicas e cirúrgicas de um hospital público utilizando-se de vários métodos 

para a avaliação do estado nutricional, como avaliação antropométrica, ingestão 

alimentar, exame físico, avaliação subjetiva global, os resultados mostraram que 

mais da metade da amostra foi diagnosticada com algum grau de desnutrição, 

considerando que 52,7% dos adultos e 55,3% dos idosos foram considerados 

desnutridos (NASCIMENTO et al., (2016). 

Após o diagnóstico da desnutrição, é dever do nutricionista, definir a classificação da 

mesma, garantir a prescrição dietética ao paciente, utilizar ferramentas  de simples 

aplicação  à beira-leito, avaliar a aceitação do consumo alimentar, calcular a 
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ingestão alimentar realizada pelo paciente, anotar dados do consumo alimentar 

(TOLEDO et al., 2018). As anotações são importantes, para o nutricionista, e a 

equipe profissional, facilitando acompanhar a evolução, aceitação e  necessidades, 

do interno (TOLEDO et al., 2018). 

. O diagnóstico da desnutrição deve ser precoce, e o monitoramento do estado 

nutricional é um dever de toda a equipe de saúde, que atende ao paciente internado. 

A identificação de fatores de riscos é fundamental, para o amparo do paciente 

(AQUINO e PHILIPPI, 2011). 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Destaca-se que os métodos da desnutrição são importantes para a detecção e 

prevenção. Utilizando-se corretamente os meios de descoberta, é possível uma 

intervenção precoce, evitando maiores riscos ao paciente, e colaborando com a sua 

melhora, oferecendo a ele condições adequadas a sua saúde. 
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